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O preconceito linguístico configura-se como uma forma de discriminação social 

presente nas interações cotidianas, especialmente no meio digital. Ele se 

manifesta no julgamento negativo das diferentes maneiras de falar e escrever o 

português, reforçando desigualdades históricas e culturais que ainda permeiam 

a sociedade. Diante desse cenário, o estudo tem como objetivo analisar o 

preconceito linguístico como uma manifestação do preconceito social no 

ambiente digital, observando como ele se expressa e se intensifica nas redes 

sociais e em outros espaços de comunicação virtual. Além disso, busca-se 

compreender como o preconceito linguístico é reproduzido e reforçado nas 

interações digitais e refletir sobre a importância de reconhecer a diversidade 

linguística como um aspecto legítimo da língua portuguesa. A pesquisa adotou 

uma abordagem qualitativa e analítico-discursiva, baseando-se em revisão 

bibliográfica e análise interpretativa de estudos sobre linguagem, variações 

linguísticas e tecnologia digital. O referencial teórico inclui as contribuições de 

Bagno (2013), Bortoni-Ricardo (2005), Castilho (2010) e Faraco (2008), que 

defendem a legitimidade da variação linguística, bem como de Crystal (2011) e 

Paiva (2015), que discutem o papel das novas tecnologias na transformação 



das práticas de linguagem. Os resultados indicam que o ambiente digital 

potencializa as manifestações de preconceito linguístico, tornando-as mais 

visíveis e imediatas. As interações virtuais revelam que o julgamento sobre a 

forma de escrever ultrapassa o campo linguístico e expressa também estigmas 

sociais e culturais ainda enraizados. Os achados reforçam a necessidade de 

conscientização sobre a pluralidade inerente ao português e o impacto 

destrutivo da glotofobia. A análise aponta para a urgência de promover uma 

postura crítica e respeitosa diante das diversas identidades linguísticas 

manifestadas no ciberespaço, visando a uma comunicação mais inclusiva. 
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